
 1

RESULTADOS DA SELEÇÃO DOS PROJETOS DE 

CAPACITAÇÃO/FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO PARA A 

CIDADANIA E A DIVERSIDADE SEXUAL 

 

O Ministério da Educação, signatário do Programa Brasil Sem Homofobia, por 

meio da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade - SECAD, com o 

apoio das demais secretarias do Ministério, assumiu o compromisso de apoiar ações de 

capacitação de profissionais da educação, de todos os níveis de ensino, para o combate à 

homofobia. Para tal ação, o MEC dispunha de R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais), 

alocados na ação “Apoio à Qualificação de Profissionais da Educação em Educação para a 

Diversidade e Cidadania” (09HS), gerenciada pela SECAD, não se tratando, portanto, de 

recursos de emendas parlamentares. A ação integra o Programa “Educação para a 

Diversidade e Cidadania” (1377). 

A finalidade da ação é: “Apoiar a qualificação de profissionais em educação 

(gestores, professores, servidores e profissionais que lidam com a área de educação, 

inclusive do MEC) com relação às questões de valorização da diversidade, em suas 

múltiplas dimensões, dentro da Educação.” 

O objetivo central é contribuir para que profissionais da educação possam lidar de 

maneira adequada, em seu cotidiano escolar, com a diversidade que compõe a sociedade 

brasileira e, com relação aos temas de orientação sexual e de identidade de gênero, o 

objetivo específico é permitir que tais profissionais tenham uma atitude educativa que 

promova o respeito e a cidadania. 

A SECAD vem mantendo contato sistemático e permanente com diversos setores do 

movimento social e com especialistas nas temáticas relativas aos direitos humanos, 

diversidade, gênero e sexualidade e educação. Após uma reunião do Comitê de Direitos 

Humanos do MEC com representantes do movimento GLTTB, da qual participaram 

membros da diretoria da Associação Brasileira de Gays, Lésbicas e Transgêneros/ABGLT e 

da Associação Nacional de Transgêneros/ANTRA, realizada no dia 16 de março de 2005, 

em Brasília, a SECAD/MEC elaborou e encaminhou uma minuta do Termo de Referência 

que orienta a apresentação e a seleção de projetos para financiamento à Diretoria da 
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ABGLT e a diversos especialistas na área de educação e sexualidade para que se 

posicionassem e encaminhassem sugestões. Cumprida essa etapa, e consultado o setor 

jurídico, a SECAD chegou à redação do Termo de Referência: “Instruções para a 

Apresentação e a Seleção de Projetos de Capacitação/Formação de Profissionais de 

Educação para a para a Cidadania e a Diversidade Sexual”. O documento foi publicado em 

5 de agosto na página da SECAD, após a conclusão das tramitações para a transferência, do 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação/FNDE para a SECAD, dos recursos 

disponíveis destinados a tal ação. 

O prazo de envio das propostas se esgotou no dia 30 de agosto (valia o carimbo 

postal). A SECAD recebeu 94 (noventa e quatro) solicitações de apoio financeiro para tais 

projetos. Em estrita obediência à legislação em vigor e de acordo com as normas 

reguladoras dos repasses de recursos públicos, poderiam apresentar projetos instituições 

públicas e privadas sem fins lucrativos: secretarias de educação estaduais e municipais, 

universidades e organizações não governamentais. 

Para a análise dos projetos apresentados, foi constituída uma Comissão de Seleção, 

composta por especialistas oriundos(as) de cada uma das seis Secretarias do Ministério da 

Educação, representantes do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira/INEP e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior/CAPES, da Associação Brasileira de Antropologia (ABA), da Associação 

Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED), do Centro Latino 

Americano de Sexualidade e Direitos Humanos (CLAM/UERJ), do Programa DST-AIDS 

do Ministério da Saúde e pesquisadores sócios da Associação Brasileira de Estudos sobre 

Homocultura (ABEH). 

Baseando-se nos critérios constantes do Termo de Referência, a Comissão 

recomendou, pelo mérito1, um conjunto de 48 (quarenta e oito) projetos, dentre os quais a 

SECAD selecionou 15 (quinze) para serem financiados em 2005, levando em conta 

aspectos relativos à territorialidade, viabilidade orçamentária, sustentabilidade e 

capacidade de multiplicação (como, por exemplo, o perfil do universo da 

                                                 
1 Categorias analisadas: metodologia, experiência da instituição/organização, qualificação da 
equipe, articulação institucional, multiplicação, abrangência temática, inter e multidisciplinaridade, 
carga horária, material didático e proposta de avaliação. 
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capacitação/formação e a qualidade das parcerias entre Entidades/Instituições e sistemas de 

ensino), experiência da instituição/organização e abrangência temática visando a 

contemplar o amplo espectro da diversidade sexual. (Ver Anexo I). 

A fim de contemplar o maior número de instituições e organizações e conferir à 

ação a maior abrangência territorial possível, a SECAD viu-se obrigada, de um lado, a 

promover ajustes nas propostas orçamentárias dos projetos aprovados (conforme previsto 

no TOR) e, de outro, envidou esforços para obter ulteriores recursos financeiros, vindo a 

alcançar o montante que totaliza R$ 550.000,00 (quinhentos e cinqüenta mil reais). 

A distribuição regional dos projetos a serem apoiados em 2005 se deu da seguinte 

forma: 

- Região Nordeste: 3 (três) projetos, 1 (um) no Ceará, 1 (um) no Rio Grande 

do Norte e 1 (um) em Pernambuco; 

- Região Centro-Oeste: 2 (dois) projetos, 1 (um) no Distrito Federal e 1 

(um)  em Goiás; 

- Região Sudeste: 6 (seis) projetos, 2 (dois) no Rio de Janeiro, 3 (três) em 

São Paulo e 1 (um) em Minas Gerais; 

- Região Sul: 4 (quatro) projetos, 2 (dois) no Paraná e 2 (dois) no Rio 

Grande do Sul; 

- Região Norte: nenhum projeto. 

 

A região Norte teve 2 (dois) projetos recomendados pela Comissão, 1 (um)  de 

Tocantins e outro do Amazonas. Porém, os projetos não puderam ser apoiados por 

apresentarem custos muito elevados ou documentação insuficiente. 

 

Deste modo, as instituições e organizações que tiveram seus projetos selecionados 

para apoio em 2005 são as seguintes: 
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TABELA 1: 

ENTIDADE/INSTITUIÇÃO UF VALOR R$ 
ABIA - Associação Brasileira Interdisciplinar de AIDS RJ 49.000,00 
CEPAC - Centro Paranaense da Cidadania  PR 23.000,00 
CORSA - Cidadania, Orgulho, Respeito, Solidariedade e 
Amor 

SP 44.500,00 

Estruturação – Grupo Homossexual de Brasília DF 49.000,00 
GRAB - Grupo de Resistência Asa Branca -  CE 25.500,00 
Grupo Habeas Corpus Potiguar RN 38.000,00 
GTPOS - Grupo de Trabalho e Pesquisa em Orientação 
Sexual 

SP 28.500,00 

Instituto PAPAI - Pesquisa, Ação Política, Assessoria e 
Informação em Gênero e Saúde 

PE 38.000,00 

MGM - Movimento Gay de Minas  MG 47.500,00 
NEPS - Núcleo de Estudos e Pesquisas Sobre as 
Sexualidades   

SP 49.000,00 

NUANCES - Grupo Pela Livre Expressão Sexual RS 33.500,00 
Prefeitura Municipal de Planaltina GO 41.500,00 
SOMOS - Comunicação, Saúde e Sexualidade RS 40.000,00 
UEL - Universidade Estadual de Londrina PR 25.500,00 
UFF - Universidade Federal Fluminense   RJ 17.500,00 

T O T A L 550.000,00 

 

A partir dos projetos enviados, com vistas ao fortalecimento da ação, o 

MEC/SECAD implementará, ainda, as seguintes medidas: 

- apoiará os projetos selecionados com recurso financeiro; 

- estabelecerá uma rede com instituições de educação superior (IES), nas 

regiões de implementação dos projetos, para acompanhamento e avaliação, 

com vistas a fortalecer redes entre ONG’s, secretarias de educação de estado 

e de municípios e IES; 

- articulará com centros de estudos de sexualidade e gênero a análise do 

conjunto dos projetos enviados, com vistas a fomentar os estudos 

acadêmicos na área; 
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-  articulará com a UNDIME, a partir de solicitação da entidade, evento para 

divulgação do Programa Brasil Sem Homofobia e temas relativos a gênero e 

diversidade. 

A SECAD financiará novos projetos no exercício de 2006, na ação “Apoio à 

Qualificação de Profissionais da Educação em Educação para a Diversidade e Cidadania” 

(PPA 2005/2008). 

As ações do MEC na implementação do Programa Brasil Sem Homofobia não se 

esgotam no financiamento dos projetos selecionados. Entre outras coisas, a SECAD/MEC 

está empenhada, juntamente com a Secretaria de Educação Básica do MEC, na 

reelaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM), nos quais 

as questões relativas a gênero, identidade de gênero e orientação sexual também estão 

contempladas. Merece, ainda, menção o empenho da SECAD/MEC na construção de 

indicadores sociais sobre diversidade e educação e os debates sobre diretrizes para orientar 

os Sistemas de Ensino na implementação e execução de ações voltadas a garantir o respeito 

à diversidade sexual. 

 A SECAD entende que está iniciando um processo de formação de profissionais da 

educação na área da diversidade sexual, contra a homofobia e pela liberdade de expressão 

afetivo-sexual e de identidade de gênero. Também considera que o respeito e a valorização 

da diversidade, a superação de estereótipos e de preconceitos, bem como o combate à 

violência, às discriminações e às desigualdades étnico-racial, de gênero, orientação sexual, 

geracional, físico-cognitiva, regional, sociocultural e socioeconômica devem constituir 

pontos centrais da agenda política democrática não apenas do MEC ou do Governo, mas de 

toda a sociedade brasileira. 

Brasília, 27 de setembro de 2005. 
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ANEXO I 

 
Foram recebidos 94 projetos, dos quais 48 recomendados pela Comissão. 

 
Total de projetos: 94, segundo a seguinte distribuição: 

 
1) Organizações não governamentais: 64 
2) Universidades: 06 
3) Órgãos governamentais – Prefeituras, Secretarias Municipais e Estaduais de 

Educação: 24 (sendo 13 de estados e 11 de prefeituras). Há estados (CE e SC) com 
duas propostas. 

 
Destes, foram selecionados 15 projetos (itens em negrito) a serem apoiados no ano de 

2005, no Programa Brasil Sem Homofobia, conforme tabelas abaixo: 
 
 
 
Projetos recomendados: 
 
1) Organizações Não-Governamentais: 36 
 

01  ABIA / RJ 
02  CORSA / SP 
03  Nuances / RS  
04  GTPOS / SP 
05  GRAB / CE 
06  MGM / MG 
07  PAPAI / PE 
08  NEPS / SP 
09  Estruturação / DF 
10  Somos / RS 
11  Habeas Corpus Potiguar / RN 
12  CEPAC / PR 
13  Arco-Íris / RJ 
14  Maria Mariá / AL 
15  AGLT / GO 
16  CEDUS / RJ 
17  Semear / RJ 
18  Grupo Vida / RS 
19  Criar Brasil / RJ 
20  FAÇA – Florianópolis / SC 
21  Themis Assessoria Jurídica Gênero / RS 
22  Associação dos Transgêneros do Espírito Santo / ES 
23  ASSPE / SP 
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24  Grupo Liberdade Igualdade Cidadania Homossexual / BA 
25  CIEDS / RJ 
26  BEMFAM - Bem Estar Familiar no Brasil / RJ 
27  Igualdade / RS 
28  CISANE - Centro Int Social Amigos Nova Era / RJ 
29 AAGLT – Manaus / AM 
30  Associação Cultural Mix Brasil / SP 
31  CEBRAC / DF 
32  Iguavi / RJ 
33  Hospital São Pio X – Ceres / GO 
34  SHAMA / MG 
35  ASTRA / SE 
36  Centro Protagonismo Juvenil / MS 

 
 
2) Universidades: 05 
 

01  UEL / PR  
02  UFF / RJ 
03  FAURGS / RS  
04  ISED / BA 
05  Unimontes / MG 

 
 
3) Órgãos governamentais – Prefeituras e/ou Secretarias Municipais ou Estaduais de 
Educação: 07 
 

01 Prefeitura Municipal de Planaltina / GO 
02 Secretaria de Estado de Educação de Goiás / GO 
03 Prefeitura Municipal de Mossoró / RN 
04 Prefeitura Municipal de Ibaiti / PR 
05 Secretaria de Estado de Educação de Tocantins / TO 
06 Secretaria de Estado da Ação Social do Ceará / CE 
07 Prefeitura Municipal de Panambi / RS 

 
 
 
Projetos não recomendados 
 
1) Organizações Não-Governamentais: 22 
 

01 Associação Comunitária de Saúde  / DF 
02 Associação de Travestis Unidas na Luta pela Cidadania  / SE 
03 Associação Lagartense de Gays, Lésbicas, Bissexuais e Transgêneros – ALGA / SE 
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04 Associação Lésbica de Minas Gerais - ALÉM  / MG 
05 Associação Positiva de Brasília  / DF 
06 Associação Santista de Pesquisa, Prevenção e Educação - Santos  / SP 
07 Associação Sergipanas de Prostitutas  / SE 
08 Associação Vida Esperança – AVE  / SP 
09 Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente – Pé na Taba  / AM 
10 Consórcio de Empreendedores Sociais  / CE 
11 Formação Orientação aos Homossexuais e Travestis – FORHOS  / RS 
12 Fundação Centro Brasileiro de Apoio Cultural - CEBRAC  / DF 
13 Fundação Centro de Apoio Social de Camaçari  / BA 
14  Grupo Palavra de Mulher / BA 
15 Grupo Vida Viver é Preciso  / SP 
16 Instituição Ação Cultural  / SP 
17 Instituto da Cidade  / CE 
18 Instituto Labore de Educação Profissional e Integração ao Mercado de Trabalho  / DF 
19 Núcleo de Ação e Valorização da Espécie Humana – NAVE  / CE 
20 Outra Visão – Grupo GLBT / RS 
21 Pólo Cultural da Zona Norte  / SP 
22 Rede de Desenvolvimento Humano – REDEH  / RJ 

 
 
2) Universidades: 01 
 

01 Fundação Arthur Bernardes – FUNARBE  / MG 
 
 
3) Órgãos governamentais – Prefeituras e/ou Secretarias Municipais ou Estaduais de 
Educação: 13 
 

01 Escola Municipal de Ensino Fundamental Campos do Cristal – Porto Alegre  / RS 
02 Prefeitura Municipal de Desterro de Entre Rios de Minas  / MG 
03 Prefeitura Municipal de Entre Rios de Minas  / MG 
04 Prefeitura Municipal de Piripiri  / PI 
05 Prefeitura Municipal de Santo André  / SP 
06 Secretaria de Educação e Cultura do Estado do Piauí  / PI 
07 Secretaria de Estado da Educação do Amapá  / AP 
08 Secretaria de Estado da Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina  / SC 
09 Secretaria de Estado da Educação, Cultura e Desporto  / RR 
10 Secretaria de Estado de Desenvolvimento Regional de Santa Catarina  / SC 
11 Secretaria Executiva de Educação / AL 
12 Secretaria Municipal de Educação – Araxá / MG 
13 Secretaria Municipal de Educação de Ponte Alta do Norte  / SC 
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Projetos fora de prazo: 
 

4) Organizações Não-Governamentais: 06 
 
01 Associação de Transgêneros de Camaçari - ASTRACAM  / BA 
02 Centro de Apoio e Solidariedade à Vida - CASVI  / SP 
03 Centro de Convivência Joana D’Arc - Guarujá / SP 
04  Escola Sindical Sul / SC 
05 Grupo Gayvota  / MA 
06 UNDIME – União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação / DF 

 
 

5) Universidades:  0 
 
 

6) Órgãos governamentais – Prefeituras e/ou Secretarias Municipais ou Estaduais 
de Educação: 04 

 
01 Secretaria de Educação Básica do Ceará / CE 
02 Secretaria de Estado da Educação do Paraná / PR 
03 Secretaria de Estado da Educação do Rio Grande do Sul / RS 
04 Secretaria de Estado de Educação do Mato Grosso do Sul / MS 

 

 

 


